
Nasceste pequenina,
E choraste o primeiro encanto,
Mas Ele te viu menina,
E ficou a esperar-te em um só pranto!

Tropeçaste em singelos percalços,
Mas segurou-te no Divino Manto,
Sustentou-te em seus pés descalços,
Confiando na força do sublime Santo!

Animaste o teu coração,
Ao saber do seu Advento,
Pois receberá tão graciosa unção,
Ao abandonar o antigo relento!

Dará o teu primeiro passo para ser Santa,
Pois atenderá o chamado,
E já agora o teu anjinho canta,
Pois receberá logo mais, o teu Divino Amado!


